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O Boletim Geocorrente é uma publicação quinzenal do 
Núcleo de Avaliação da Conjuntura (NAC), vinculado 
à Superintendência de Pesquisa e Pós-Graduação 
(SPP) da Escola de Guerra Naval (EGN). O NAC 
acompanha a Conjuntura Internacional sob o olhar 
teórico da Geopolítica e da Oceanopolítica, a fim de 
fornecer mais uma alternativa para a demanda global 
de informação, tornando-a acessível e integrando a 
sociedade aos temas de segurança e defesa. Além disso, 
proporciona a difusão do conhecimento sobre crises e 
conflitos internacionais procurando corresponder às 
demandas do Estado-Maior da Armada.

O Boletim tem como finalidade a publicação de 
artigos compactos tratando de assuntos atuais de dez 
macrorregiões do globo, a saber: América do Sul; 
América do Norte e Central; África Subsaariana; 
Oriente Médio e Norte da África; Europa; Rússia e  
ex-URSS; Sul da Ásia; Leste Asiático; Sudeste Asiático 
e Oceania; Ártico e Antártica. Além disso, conta com 
a seção "Temas Especiais", tratando sobre assuntos 
latentes das relações internacionais.

O grupo de pesquisa ligado ao Boletim conta com 
integrantes de diversas áreas do conhecimento, cuja 
pluralidade de formações e experiências proporcionam 
uma análise ampla da conjuntura e dos problemas 
correntes internacionais. Assim, procura-se identificar 
os elementos agravantes, motivadores e contribuintes 
para a escalada de conflitos e crises em andamento, 
bem como seus desdobramentos.
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AMÉRICA DO SUL

Marinha Uruguaia em Preparação para o Século XXI

DOI 10.21544/2446-7014.n194.p05.

  »

Fonte: 970 Universal 

Fernanda Calado

As Marinhas da América do Sul enfrentam desafios  
 comuns, como por exemplo, orçamento limitado 

para defesa, tensões interestatais e crimes transnacionais. 
Esses desafios, por sua vez, impactam as estratégias 
nacionais atuais e futuras dos países da região. O Día de 
Las Fuerzas de Mar, ocorrido em 21 de agosto, destacou 
um ponto de inflexão no Uruguai: a modernização de sua 
estratégia nacional de defesa. Dito isso, indaga-se: como 
a Marinha Uruguaia está se preparando para os desafios 
do século XXI? 

As Marinhas evoluem em conformidade com os 
desafios geopolíticos, os objetivos estratégicos, as visões 
da alta administração naval e a realidade, e o Uruguai 
está passando por essa evolução. A pretensão uruguaia 
é de que os navios patrulha oceânicos modernos e ágeis, 
bem como os navios patrulha costeira, tomem lugar 
das fragatas e dos caça-minas. Para tanto, a Marinha 
do Uruguai está recebendo novas embarcações. A 
intenção é de compor uma esquadra menor, mais rápida 
e mais moderna. Durante décadas, o país operou uma 
das esquadras mais antigas da América do Sul e, hoje, 
é o único país sul-americano com saida para o mar, 
juntamente com a Guiana e o Suriname, que não possui 
submarinos.

O Uruguai encomendou em 2022 três navios-
patrulha anteriormente pertencentes à Guarda Costeira 

estadunidense. Hoje, todos eles operam em águas 
uruguaias, a saber: ROU 14 Río Arapey, ROU 15 Río de 
la Plata e ROU 16 Río Yaguarón. Além das aquisições 
expostas, em julho de 2023, o Ministerio da Defesa do 
Uruguai salientou que dois navios de patrulha offshore 
serão adquiridos de um estaleiro espanhol. Em adição, 
helicópteros de busca e salvamento apoiarão o Centro 
de Operações Táticas para supervisionar atividades 
marítimas ilegais.

O Uruguai faz fronteira com Brasil e Argentina, países 
cujas relações bilaterais com o Uruguai são fortemente 
consolidadas, sendo mínima a probabilidade de guerra 
entre eles. Os três Estados realizam realizam exercícios 
reais e simulados com frequência, como é o caso do Jogo 
Trilateral que tem por objetivo estreitar os laços entre as três 
marinhas, permitindo a interação na formulação de diversas 
análises para a solução de crises simuladas no Atlantico Sul. 
Os desafios atuais do Uruguai são o de proteger a sua 
Zona Econômica Exclusiva (ZEE) para combater a pesca 
ilegal, não declarada ou não regulamentada (INN) e 
outros crimes marítimos, como o contrabando e tráfico de 
drogas. Ademais, a pirataria presente no Golfo da Guiné 
pode transbordar para o lado sul-americano do Atlântico 
Sul, por isso as Marinhas dessa ribeira devem manter a 
prontidão e atuar cada vez mais de maneira coordenada.

Novo navio patrulha offshore do Uruguai

https://970universal.com/2023/07/17/gobierno-comprara-dos-buques-para-la-armada-por-822-millones-de-euros/
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Tensões Diplomáticas entre Canadá e Índia 
Gabriel Heil

AMÉRICA DO SUL

  »

Fonte: Wikipedia

DOI 10.21544/2446-7014.n194.p06.

Em 19 de setembro de 2023, o Primeiro-Ministro do 
Canadá, Justin Trudeau, apontou em uma declaração 

oficial que a Índia é suspeita de ser responsável pelo 
assassinato de Hardeep Nijjar, líder Sikh do Movimento 
Calistão, encontrado morto em Toronto. O sikhismo é uma 
religião originada em Punjab, na Índia e uma das mais 
praticadas no país, correspondendo a 2% da população 
indiana. Um de seus pilares é a criação de um território 
teocrático sikh independente, o Calistão. Já o governo 
indiano considera como terroristas os manifestantes pró-
independência, entendendo que seu território é indivisível 
e sagrado. Após a acusação por parte de Trudeau, o 
Primeiro-Ministro Narendra Modi decidiu expulsar o 
diplomata sênior canadense de seu território, acusando-o 
de interferência em assuntos internos. Prontamente, 
Trudeau respondeu de forma equivalente, gerando um 
desgaste nas relações diplomáticas entre os dois Estados. 
Dados os acontecimentos, questiona-se: como a questão 
Sikh pode afetar as relações Canadá-Índia, tendo em 
vista os assuntos socioeconômicos?

Em uma primeira análise, nota-se que a ausência 
de relações diplomáticas entre os dois países tende a 
gerar um vácuo burocrático para os imigrantes da Índia. 
Atualmente, a população indiana representa a maior 
parcela de migrantes no Canadá, com aproximadamente 
1,7 milhão de pessoas. Estima-se que 70% dessa 

comunidade seja composta por praticantes do Sikhismo. 
Com a expulsão de representações diplomáticas no país, 
essa população fica desassistida, sem um órgão para a 
resolução de questões burocráticas e documentais. Após 
as alegações, grupos de indianos radicados no Canadá 
fizeram grandes protestos nas principais cidades do país. 

Outra questão estratégica diz respeito à situação 
econômica. O Canadá tenta se aproximar das instituições 
que fazem parte do Indo-Pacific Economic Framework, 
grupo formado por países banhados pelos oceanos 
Índico e Pacífico, com a Índia se caracterizando como 
um dos principais atores regionais. Sendo assim, os 
anseios geopolíticos de Ottawa podem ser dificultados 
pela incongruência com Nova Dehli, frustrando os 
investimentos financeiros e parcerias com outros Estados 
do bloco.  

Em suma, a questão dos Sikh pode pôr em risco as 
relações bilaterais entre o Canadá e a Índia, provocando 
desdobramentos com características geopolíticas. A 
persistência do problema suscita ações mais efetivas 
da diplomacia dos dois países. Entretanto, por afetar 
questões internacionais que envolvem outros atores 
estatais e privados, seria relevante a existência de um 
ente mediador, capaz de apoiar a resolução pacífica de 
controvérsias entre as partes.

 

AMÉRICA DO NORTE & CENTRAL

https://en.wikipedia.org/wiki/File:Geographical_Distribution_of_Sikhs_in_Canada_as_per_2021_Census.png
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A economia global e o Canal do Panamá
Kaike Ferreira Mota

O Canal do Panamá, responsável por aproximadamente 
6% do comércio mundial, apresenta funcionamento 

limitado devido às secas que afetam seus lagos de 
abastecimento, sobretudo pelos impactos do El Niño na 
América Central. Nesse contexto, o governo panamenho 
vem executando diversas ações para superar a crise atual, a 
qual acarretou a espera forçada de 126 navios na região em 
outubro de 2023, segundo a Autoridade Central do Panamá 
(ACP). Consequentemente, o comércio entre América do 
Norte e Ásia vem sendo afetado, ocasionando também 
perdas de ordem econômica. Dado o exposto, questiona-
se: quais são os impactos que essa seca está causando no 
comércio internacional? 

No ano de 2022, 22% de todo o volume de soja 
exportada pelos Estados Unidos da América (EUA) 
chegou ao mercado asiático através do Panamá. Em 
agosto de 2023, o país apresentou diminuição no comércio 
pelo Canal, devido à seca que afetou o lago Gatún 
(Boletim 186). Críticos chamam atenção ao impacto 
do fenômeno a longo prazo. Estudos prospectivos da 
ACP apontam para a possibilidade de que, em fevereiro 
de 2024, apenas 18 navios passem por dia pela rota, 
havendo diminuição em comparação ao período anterior 
à seca, em que passavam mais de 30 navios por dia. A 

ACP ainda pontua que a perda econômica será da ordem 
de US$ 200 milhões nas suas receitas em 2024.  

Os EUA são a fonte de 43% das mercadorias que 
circulam pelo Canal. As grandes empresas americanas 
de comércio internacional apresentam numerosas 
perdas, devido à espera de meses na região.  Oystein M. 
Kalleklev, CEO da companhia de navegação Flex LNG, 
em uma entrevista ao New York Times, revelou que pagou 
US$ 400.000 para que seu navio tivesse preferência na 
travessia do Canal. 

Em suma, a seca no Canal do Panamá pode representar 
uma ameaça ao comércio internacional a longo prazo. 
Medidas paliativas de mitigação de impacto são necessárias 
a fim de preparar o Canal do Panamá para as secas 
anuais. Para isso, o país está criando um sistema de 
armazenamento de água, o que diminui a dependência 
para com os rios atingidos pelas secas. Com  isso, uma das 
principais rotas de comércio mundial não apresentaria 
perdas drásticas em épocas de estresse hídrico. Portanto, 
é essencial reconhecer a importância crítica do canal para 
o comércio global e a necessidade premente de planejar 
e investir em infraestrutura resiliente para enfrentar os 
desafios climáticos futuros.

  »

Fonte: Geopolitical Futures

DOI 10.21544/2446-7014.n194.p07.

https://www.google.com/url?q=https://www.marinha.mil.br/egn/sites/www.marinha.mil.br.egn/files/Boletim_Geocorrente_186.pdf&sa=D&source=editors&ust=1701175318076967&usg=AOvVaw1FAu35uFfnL8zVqUpDdhHp
https://geopoliticalfutures.com/wp-content/uploads/2023/11/Panama-Canal-Cargo.jpg?utm_source=newsletter&utm_medium=email&utm_term=https://geopoliticalfutures.com/wp-content/uploads/2023/11/Panama-Canal-Cargo.jpg&utm_content&utm_campaign=PAID%20-%20Everything%20as%20its%20published
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No ano marcado pela COP26, sediada no Reino 
Unido, e em esforço ambiental conjunto com outros 

setores industriais, a britânica BAE Systems lançou seu 
novo sistema de energia e propulsão para o mercado 
marítimo. A tecnologia fornece propulsão elétrica 
silenciosa e sem vibrações, melhorando a experiência 

  »

Fonte: Africa Center

DOI 10.21544/2446-7014.n194.p08.

ÁFRICA SUBSAARIANA

Os Destaques do Fórum Lomé de Paz e Segurança
Nicole Chifunga

Entre os dias 20 e 22 de outubro de 2023 ocorreu a  
 primeira edição do Fórum Lomé de Paz e Segurança. 

O evento realizado em Lomé, capital togolesa, com o 
tema “Como reforçar as transições políticas para uma 
governança democrática na África”, é parte de um conjunto 
de iniciativas do governo togolês para a consolidação da 
paz e da segurança coletiva na África Ocidental. Sendo 
assim, quais foram os resultados do evento em uma 
região marcada por golpes de Estado?

O Fórum contou com a participação de líderes 
de Estados africanos, organizações internacionais e 
representantes da sociedade civil. Entre os presentes se 
destacaram as juntas militares que governam Burkina 
Faso, Mali e Níger, países que passaram por golpes 
de Estado entre 2021 e 2023 e, em setembro de 2023, 
estabeleceram a Aliança dos Estados do Sahel, um pacto 
de defesa mútua em caso de rebelião, insurreição ou 
agressão externa. 

O General Mohamed Toumba, Ministro do Interior 
do Níger, afirmou que a tentativa da recondução do 
Presidente deposto, Mohamed Bazoum, ao poder seria 
uma utopia, clamou pela solidariedade ao Níger e pela 
retirada das sanções impostas ao país. O discurso similar 
das juntas militares é de que os golpes dentro de seus 
países são apenas respostas ao colonialismo histórico e das 
ingerências dos governos civis corruptos, moldados pelo 

multipartidarismo e pela interferência ocidental, que falham 
em lutar contra o terrorismo. Nesse sentido, a junta 
maliana, no poder desde 2021, afirmou que sua prioridade 
não são eleições, mas sim o combate aos terroristas, que 
vão desde jihadistas a grupos rebeldes do norte do país.

Houve contraponto, visto que, segundo Mahamat 
Saleh Annadif, Ministro dos Negócios Estrangeiros 
do Chade, não é justificável uma transição tão longa, 
que priorize a questão do terrorismo em detrimento da 
devolução do poder à sociedade. Já Olivia Rouamba, 
Ministra das Relações Exteriores burkinabe, teceu críticas 
ao colonialismo, ao multipartidarismo e à democracia, 
defendendo “democracia sim, mas ao estilo africano”, 
sem especificar como seria esse modelo. Ainda, afirmou 
que as potências ocidentais, especialmente a França, 
possuem parcela de responsabilidade na ineficácia das 
organizações internacionais africanas, que se perpetuam 
como mecanismos para expansão de interesses coloniais 
no continente.

Por fim, observa-se que, apesar do esforço togolês 
para o estabelecimento de um diálogo sobre democracia 
na região, o evento teve baixo impacto na conjuntura 
regional. O espaço foi utilizado para reafirmação de 
discursos das juntas militares e críticas às ex-metrópoles 
frente ao histórico de colonização no continente.

https://africacenter.org/spotlight/africa-militant-islamist-group-linked-fatalities-at-all-time-high/
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Fonte: Statista

EUROPA

Avanços no processo de adesão da Suécia à OTAN e possíveis impactos
Maria Clara Vieira Schneider Vianna

Em maio de 2022, a Suécia pediu adesão à Organização  
do Tratado do Atlântico Norte (OTAN) e, após longos 

meses de oposição, o Presidente turco Recep Tayyip 
Erdogan retirou seu veto e encaminhou o pedido 
para aprovação no parlamento turco. Se a adesão for 
ratificada, a Suécia será o mais novo membro da OTAN, 
após a adesão da Finlândia em abril de 2023 e, assim, 
todos os países banhados pelo Mar Báltico, a exceção 
da Rússia, integrarão a aliança militar (Boletim 162). 
Paralelamente, no começo de outubro, um gasoduto 
e dois cabos submarinos entre Suécia e Estônia foram 
danificados, levantando hipóteses de sabotagem. Assim, 
no atual contexto de conflito na Ucrânia e após a possível 
sabotagem, como a entrada do país nórdico poderá 
influenciar a política de segurança europeia?

A danificação dos cabos submarinos no Báltico 
redirecionou a atenção da Europa para a segurança além do 
conflito ucraniano, dado que um continente com extensa 
faixa litorânea possui uma ampla lista de vulnerabilidades. 
Entre os navios identificados como possíveis causadores 
dos danos está o cargueiro russo Sevmorput e o cargueiro 
chinês NewNew Polar Bear, fato que fortalece a teoria 
de sabotagem. Assim, uma questão essencial para o 
entendimento da aceleração da entrada sueca à OTAN 
está na necessidade de se intensificar a patrulha e o 

controle do espaço crítico do Mar Báltico. Nesse viés, 
devido a sua significativa fabricação de artilharia, aviões 
e outros armamentos, a Suécia tornar-se-ia peça central 
para a capacidade de defesa e segurança do grupo.

A adesão de Estocolmo fortaleceria a proteção da 
região, aumentando as fronteiras da OTAN e adicionando 
mais um país geograficamente próximo à Rússia  —
principal ameaça à Europa e à organização hoje — , além 
de adicionar mais uma Marinha do Báltico aos exercícios 
e patrulhas da Organização. Apesar de se mostrar como 
um forte membro em potencial, uma série de concessões 
foi exigida para que o presidente turco retirasse seu veto. 
Entre as ressalvas de Erdogan, destacam-se alegações 
de apoio sueco a grupos curdos considerados terroristas 
por seu governo, solucionadas com a promessa de que 
a Suécia tomará medidas contra movimentos curdos e a 
OTAN fortalecerá planos de contraterrorismo. Além da 
Turquia, a última aprovação necessária será a da Hungria, 
e oficiais húngaros já afirmaram que o país seguirá a 
decisão de Ankara. 

Portanto, com base nesse cenário, a adesão efetiva da 
Suécia à OTAN deve ter como resultado o fortalecimento 
geral da maior Aliança militar do planeta, especialmente 
em relação ao aumento da proteção das infraestruturas 
críticas no Mar Báltico.

https://www.statista.com/chart/26674/european-countries-by-year-of-joining-nato/
https://www.marinha.mil.br/egn/sites/www.marinha.mil.br.egn/files/Boletim_Geocorrente-162.pdf
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Fonte: Le Monde

O conflito entre Israel-Palestina: a União Europeia está dividida?
Rafaela Caporazzo

Desde 07 de outubro deste ano, quando o grupo Hamas 
rompeu a Faixa de Gaza, resultando em pelo menos 

1.200 mortes, as divisões do bloco europeu sobre o apoio 
e a abordagem acerca do conflito israelo-palestino se 
intensificaram. No âmbito do apoio contínuo da União 
Europeia (UE) à população de Gaza, a Comissão 
Europeia fornecerá mais US$ 27 milhões em ajuda 
humanitária, quadruplicando a assistência para Gaza 
neste ano. Em contrapartida, as escolhas do bloco em 
relação ao conflito estão moldando e expondo divisões 
inter e intra Estados membros, revelando a fragilidade de 
uma posição unificada da UE. A partir disso, o presente 
artigo busca questionar como a divisão política do bloco 
pode afetar o conflito entre Israel e Palestina.

Inicialmente, o bloco esteve unido na condenação do 
Hamas pelo ataque de 07 de outubro, expressando forte 
apoio a Israel (Boletim 192). No entanto, no dia 13 de 
outubro, a visita da Presidente da Comissão da UE ao país 
—sem fazer qualquer comentário sobre as vítimas civis 
em Gaza — atraiu muitas críticas ao bloco, diminuindo 
sua credibilidade frente aos interesses geoestratégicos. 
A partir disso, pode-se observar uma divisão política 
e de alinhamento entre os países-membros. Alguns 

Estados, como Alemanha e Áustria demonstraram forte 
apoio a Israel. Por outro lado, Bélgica, França e Irlanda 
chamaram atenção para a natureza indiscriminada dos 
ataques israelenses a Gaza. 

Essas divisões aumentam a dificuldade da UE em 
assumir uma posição forte e unificada. O bloco, como um 
todo, tem sido tradicionalmente visto como responsável 
por uma abordagem equilibrada em relação a Israel 
e à Palestina, mas não necessariamente de coesão ou 
autoridade suficiente para influenciar o resultado do 
conflito. Os países europeus nunca tiveram a influência 
militar e de segurança em Israel que os Estados Unidos 
possuem. As divisões em todos os níveis do bloco — 
dentro da liderança da UE, entre os governos dos Estados-
membros e dentro das populações — expuseram o quão 
secundária é sua influência neste conflito.

Portanto, apesar de ser um dos principais doadores 
de ajuda humanitária no contexto do conflito, a União 
Europeia poderia traçar um novo caminho diplomático e 
ser um potencial intermediário, mas não tem influência 
política para o conseguir por si só. E, mesmo que o 
fizesse, suas divisões internas poderiam tornar isso 
impossível.

EUROPA

https://www.lemonde.fr/en/international/article/2023/10/13/israel-hamas-war-the-gaza-model-is-de-facto-the-alternative-solution-to-the-absence-of-a-state_6169048_4.html
https://www.google.com/url?q=https://www.marinha.mil.br/egn/sites/www.marinha.mil.br.egn/files/Boletim_Geocorrente_192%2520final.pdf&sa=D&source=editors&ust=1701176139933799&usg=AOvVaw34f6tZHKPiAQP_427kywuu
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A Organização do Tratado de Segurança Coletiva (OTSC) e as tensões no Espaço Pós-Soviético
Pérsio Glória de Paula

Uma das prioridades geopolíticas russas no século 
XXI foi a reafirmação de sua influência no Espaço 

Pós-Soviético, o “Exterior Próximo”. Assim, além da 
Comunidade dos Estados Independentes (CEI) e da 
União Econômica Euroasiática (UEE), Moscou também 
promoveu a Organização do Tratado de Segurança 
Coletiva (OTSC). Todavia, recentemente, a intensificação 
de problemas transnacionais, conflitos interestatais, 
tensões étnicas e a atuação de potências estrangeiras têm 
afetado a região. Portanto, como a OTSC se insere no 
atual contexto de tensões intrarregionais e globais?

Em novembro de 2023, os chefes de Estado e ministros 
membros da OTSC se reuniram em Minsk, capital da 
Bielorrússia, para decidir os rumos da Organização e dos 
mecanismos de cooperação, defesa e segurança. Assim, 
foi acordada a formação de um comando conjunto para 
operações de manutenção da paz e forças de resposta 
rápida para combate ao terrorismo, que consolidam o 

bloco como uma aliança militar. A nomeação do Coronel-
General russo Andrey Serdyukov como Chefe do Estado-
Maior Conjunto da OTSC também evidencia a centralidade 
da Rússia na aliança.

Ademais, a notável ausência da Armênia na reunião 
destacou as crescentes tensões intrarregionais e 
desafios de coesão dentro da organização. Recentemente, 
Yerevan reorientou sua política externa, buscando maior 
proximidade com nações ocidentais. Essa dinâmica foi 
agravada pelo contexto da perda de Nagorno-Karabakh 
para o Azerbaijão, antiga república soviética e membro 
prévio da OTSC. Embora a inclinação armena em direção 
ao Ocidente seja anterior ao conflito, sua insatisfação 
com a OTSC tornou-se evidente devido à inação da 
Organização no episódio de Nagorno-Karabakh, sob a 
justificativa de que o território não era reconhecido como 
parte da Armênia.

Apesar de a saída da Armênia da OTSC ainda ser 

RÚSSIA & EX-URSS

O cenário da política interna iraquiana: pré-eleições 2023
Amanda Marini

Em março deste ano, completou-se 20 anos do início 
da operação militar Iraqi Freedom, que culminou na 2ª 
Guerra do Golfo (2003-2011). Após duas décadas de uma 
das guerras mais desestabilizadoras do Oriente Médio, 
o Iraque ainda se encontra com dificuldades no que 
tange a garantir soberania e integridade territorial. Nesse 
cenário, dados do The Military Balance apontam que os 
níveis de violência, corrupção e instabilidade no país 
têm aumentado significativamente neste último biênio, 
atingindo índices preocupantes e alarmantes para toda a 
região. Posto isto, como o governo de Bagdá tem lidado 
com o atual panorama interno que assola o país?

Em outubro do ano passado, Mohammed Shi’a al-
Sudani foi eleito Primeiro-Ministro iraquiano após 
impasse eleitoral e dificuldade de montar uma coalizão 
governamental (Boletim 171). Além disso, ele vem 
enfrentando um dos problemas políticos mais graves 
da atual conjuntura: controlar totalmente o território, 
especialmente as porções de maioria curda — também 
devido à influência de milícias iranianas na fronteira do 
país. Em relação a esse tópico, existem vários grupos 
paramilitares iraquianos contrários ao governo que 
recebem auxílio de atores regionais externos, como o 
Irã, e se opõem veementemente ao fato de Bagdá permitir 

algumas posições dos Estados Unidos em sua localidade. 
Os recentes ataques a posições americanas em Mossul, 

bases aéreas de Erbil e demais pontos a oeste de Bagdá, 
realizados no início do mês por grupos não estatais 
pró-Irã, são um reflexo desse quadro de instabilidade 
crônica do país. A falta de uma resposta efetiva das 
autoridades iraquianas aumenta o risco de desarticulação 
e desestabilização do Iraque, sobretudo em um momento 
no qual o país se prepara para as eleições provinciais 
previstas para o dia 18 de dezembro. Sobre este tópico, 
a depender dos resultados, o governo de Sudani pode ter 
muito menos poder de ação frente a estas milícias, visto 
que a grande maioria desses grupos possui candidatos 
concorrendo nas votações. 

Como observado, Sudani pouco fez em relação a 
conter o poder de atuação e influência sobre as milícias 
armadas iraquianas, que continuam desafiando o poder 
governamental e estatal. Logo, com base no discutido, 
observa-se como o Estado iraquiano possui ainda muitas 
fragilidades, dificuldades e desafios de coordenação e 
ingerência sobre seu próprio território, o que prejudica 
não apenas assegurar a soberania estatal, mas também 
sua não-violação e a garantia da ordem.

ORIENTE MÉDIO & NORTE DA ÁFRICA

https://www.marinha.mil.br/egn/sites/www.marinha.mil.br.egn/files/Boletim_Geocorrente_171%20%281%29.pdf
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Japão e Filipinas: Estreitando Laços Militares
João Pedro Grilo

Em 2023, ano que marca os 50 anos da Amizade e 
Cooperação entre a Associação das Nações do Sudeste 

Asiático e o Japão, mudanças qualitativas têm ocorrido nas 
relações entre Tóquio e os países que constituem o grupo. 
Originalmente restrito a uma cooperação e assistência 
econômica, os laços entre Tóquio e alguns países do 
Sudeste Asiático, principalmente aqueles presentes no 
Mar do Sul da China, têm adquirido contornos militares e 
de Defesa. Para analisar esse fenômeno, o presente texto 
observará a relação entre as Filipinas e o Japão, tendo 
em vista sua acelerada guinada para assuntos militares, 
e baseado nisso buscar-se-á traçar possíveis passos a 
serem tomados pelo Japão nas relações com os demais 
países da região.

Iniciada em agosto de 2020 com a assinatura de 
um contrato de exportação de equipamentos militares 
entre Mitsubishi Electric e o Departamento de Defesa 
filipino — o primeiro deste tipo a ser realizado por uma 
empresa japonesa — a relação entre ambas as nações tem 
adquirido contornos de uma quase aliança. Não somente 

a transferência de equipamentos militares sustenta essa 
afirmação, processo esse que será aprofundado com o 
fornecimento de novos equipamentos militares sob a égide 
do novo programa japonês chamado, Official Security 
Assistance, mas a assinatura de acordos que facilitam a 
cooperação e a interoperabilidade entre as Forças Armadas 
de ambos os países também apontam para a mesma 
direção. Em 2023, as Filipinas se tornaram o primeiro 
país da região, e o terceiro no mundo, a assinar um 
Acordo de Acesso Recíproco com o Japão, facilitando 
a presença e a realização de treinamentos militares em 
ambos os países.

Seguindo essa dinâmica, as Forças de Autodefesa 
Marítima japonesa foram convidadas pela primeira vez a 
participar do exercício naval Sama Sama 2023, realizado 
conjuntamente com as Marinhas filipina e estadunidense. 
Ainda, os filipinos foram convidados a participar como 
observadores do exercício naval Annualex, realizado 
entre as Marinhas australiana, canadense e estadunidense 
em novembro de 2023.

SUL DA ÁSIA

ORIENTE MÉDIO & NORTE DA ÁFRICA
incerta, essa busca por alianças extrarregionais é um 
padrão observado em outras nações do Espaço Pós-
Soviético, como nas parcerias entre Azerbaijão e Turquia 
e o alinhamento de Geórgia, Moldávia e Ucrânia com o 
Bloco Ocidental e os Estados Unidos. Essas relações 
evidenciam uma acirrada disputa geopolítica entre as 
potências ocidentais, a Rússia e outros atores externos no 
Espaço Pós-Soviético. Na ótica de Moscou, essa conjuntura 

prejudica não só os interesses e a segurança da Rússia, mas 
também a estabilidade e a paz na região.

Dessa forma, evidencia-se o desafio triplo da OTSC 
como organização: manter a unidade e a participação dos 
Estados-membros, garantir a estabilidade e a segurança 
em um momento de tensões críticas intrarregionais e 
se preparar para um contexto internacional de disputa 
intensificada entre potências de alcance global.

.

https://bhkka.hu/en/ali-mohammad-samay-the-cis-members-between-collective-security-treaty-organization-and-bilateral-military-to-military-ties/
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SUL DA ÁSIA

A política de não-alinhamento de Bangladesh numa ROI cada vez mais competitiva
Gabriela Santos

À medida que a competição na Região do Oceano Índico 
(ROI) se intensifica, recentes desenvolvimentos 

na política externa de Bangladesh testam os limites do seu 
não alinhamento. O país, sendo uma potência emergente  
na região, continua inflexível na manutenção de relações 
harmoniosas com atores regionais e extrarregionais – 
o seu Indo-Pacific Outlook, finalizado em fevereiro, 
estipula que Bangladesh “evita rivalidades e não tem 
objetivos de segurança”. Assim, é importante entender 
a postura e os desafios bengalis frente ao realinhamento  
da geopolítica global à ROI.

Bangladesh, geograficamente engolfado pela Índia 
numa posição-chave na Baía de Bengala, sempre 
manteve proximidade com o vizinho. Além de ser um 
importante hub que liga o Sul e o Sudeste Asiático, é um 
parceiro fundamental na cooperação em segurança e o 
maior parceiro comercial de Nova Delhi no Sul da Ásia. 
Mas, em que pesem as boas relações, a Índia demonstra 
crescente preocupação com a influência e presença 
chinesas na região. Pequim intensificou suas relações com 
Bangladesh nos últimos anos, principalmente através 
de projetos infraestruturais e modernização das Forças 
Armadas, posicionando-se como o principal fornecedor 
de defesa de Dhaka e incluindo-a como parte da Belt 
and Road Initiative. Não à toa, o Ocidente pressiona o 
governo bengali a adotar políticas econômicas liberais, 

aderindo à estratégia estadunidense conhecida como 
Indo-Pacific Economic Framework, que oferece uma 
plataforma para maior interconectividade com países 
parceiros – visando diminuir a influência chinesa.

Apesar de vantagens oferecidas e objetivos comuns, há 
limitações na estratégia ocidental para com Bangladesh: as 
sanções estadunidenses contra a força paramilitar de elite 
bengali, bem como a exclusão do país de reuniões de 
cúpulas democráticas nos últimos anos, reiteram a posição 
estadunidense de defender uma ordem democrática no 
Indo-Pacífico. Neste contexto, Bangladesh tem tido 
atritos com os Estados Unidos quanto à realização de 
suas próximas eleições, marcadas para janeiro de 2024.

Embora o Indo-Pacific Outlook tenha levado alguns 
países a especular que Bangladesh deve rejeitar sua 
neutralidade para se aproximar do Ocidente, os laços 
profundos com a China e a Índia e as desavenças com 
Washington revelam o equilíbrio contínuo do país. Em um 
cenário no qual os Estados da região são implicitamente 
forçados a escolher um lado, a neutralidade bengali é 
um raro exemplo de política externa que não opera em 
função das grandes potências que rivalizam a ROI, mas 
que se adequa a seus próprios interesses, mesmo frente a 
constantes desafios.

Nesse sentido, nota-se que o modelo utilizado pelo 
Japão para estreitar laços militares com as Filipinas, 
pautado primeiramente na exportação de equipamentos 
militares para posteriormente se aprofundar na promoção 
de uma cooperação técnica, parece ser promissor para 

atrair os demais países do Sudeste Asiático que estão 
preocupados com a assertividade chinesa em suas águas. 
Portanto, é interesse mútuo de ambos os atores fortalecer 
seus vínculos militares para dissuadir as ações chinesas 
no Indo-Pacífico.

https://merics.org/en/china-bangladesh-relations-three-way-balance-between-china-india-and-us
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Cooperação China-Paquistão no Mar Arábico e suas implicações para a Índia
Lucas Mitidieri

Em novembro de 2023, China e Paquistão finalizaram 
o maior exercício naval entre as nações até o 

momento. Este foi o terceiro de uma série de exercícios 
que fazem parte do evento Sea Guardians. O evento tem 
como intuito fortalecer o relacionamento entre os países 
e promover a cooperação regional, além de representar 
uma busca mútua para elevar o padrão do treinamento 
de combate real. Contudo, essa recente aliança, vista 
com extrema preocupação pela Índia, lança dúvidas 
sobre o futuro da estabilidade política no Sul da Ásia, 
ameaçando abalar o equilíbrio estratégico existente e, 
possivelmente, agravar as tensões regionais já existentes  
na região.

O terceiro exercício ocorreu entre 11 e 17 de 
novembro de 2023 no Mar Arábico. Foram empregados 
contratorpedeiros de mísseis guiados Type 052 e o 
submarino de ataque diesel-elétrico Type 039; esses 
recursos foram marcantes por essa ser a primeira vez 
que o Paquistão recebeu embarcações chinesas tão 
avançadas. Segundo o porta-voz do Ministério da Defesa 
chinês, Wu Qian, o objetivo do exercício deste ano 
permanece o mesmo do realizado em 2022: “resposta 
conjunta a ameaças à segurança marítima". Se por um 
lado a China deseja expandir ainda mais sua zona de 

influência pelo Oceano Índico, o Paquistão, por sua vez, 
quer desenvolver sua esquadra para fazer frente à Índia. 
Tal situação tem suscitado grande preocupação em Nova 
Delhi, principalmente por conta da seleção dos navios 
para o exercício.

A Marinha indiana tem monitorado as embarcações 
chinesas à medida que se preparam para realizar exercícios 
militares na região. Antes deles, Nova Delhi já mantinha 
vigilância sobre três navios de guerra, um submarino e 
um navio de pesquisa pertencentes à Marinha Chinesa na 
região do Oceano Índico, tradicionalmente considerado 
parte da esfera de influência indiana. Além disso, o país 
sul asiático também implantou seus melhores ativos de 
vigilância, incluindo a aeronave de vigilância marítima 
de longo alcance P-8I Poseidon e dois drones MQ-9B 
Sea Guardian. 

Em suma, a crescente presença da China no Oceano 
Índico vem aumentando a instabilidade regional e 
ameaça não só a Zona Econômica Exclusiva indiana, 
como também sua esfera de influência. As tentativas de 
aumento da projeção de poder militar chinês geram uma 
ameaça para a já fraca estabilidade política do Sul da 
Ásia, contribuindo para um aumento da militarização na 
região.

Fonte: Confecção própria

https://www
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ÁRTICO & ANTÁRTICACooperação China-Paquistão no Mar Arábico e suas implicações para a Índia

Secretário-Geral das Nações Unidas na Antártica e as oportunidades para o Chile

Gabriela Paulucci da Hora Viana

No dia 24 de novembro, o Presidente chileno Gabriel 
Boric e o Secretário-Geral das Nações Unidas, 

António Guterres, visitaram juntos o continente antártico 
e reforçaram a questão da emergência climática. Por um 
lado, esta visita é importante para realçar a magnitude 
da 28ª Conferência da ONU sobre o Clima (COP28), 
que acontece presentemente em Dubai. Mais do que isso,  
este encontro contribui para projetar um canal para a 
construção de uma identidade de autoridade chilena  no  
Atlântico Sul e colocam em evidência os esforços do 
país para reforçar sua reivindicação territorial no sexto 
continente.

O Chile é um dos sete países reivindicantes do 
território antártico (Boletim 130). Baseados na teoria da 
continuidade, sob a qual os espaços antárticos devem 
estar sob a soberania dos Estados mais próximos, o país 
formalizou seu pleito em 1940. Este marco temporal 
é o início do alargamento das tensões no continente, 
momento em que Argentina e Chile passaram a reivindicar 
o mesmo território (anteriormente reivindicado pelo 
Reino Unido). Este pleito tangencia  um  dos  principais  
elementos estratégicos para política externa chilena, 

visto que, neste ano, esta é a segunda visita de Boric ao 
continente. Tal movimento, especialmente ao lado do 
Secretário-geral das Nações Unidas, é capaz de alargar 
a credibilidade científica e política chilena sobre o 
território antártico. Nesse caso, esta fórmula, inserida 
no continente consagrado à paz e à ciência pelo Tratado 
Antártico (1959), é sinônimo de soberania. 

Em pronunciamento oficial, António Guterres, ao 
se referir à emergência climática global, ressaltou que 
“o que acontece na Antártica não fica na Antártica”. 
Esse pensamento pode também ser concebido frente 
aos impactos geopolíticos que o avanço chileno poderia 
ter na governança global. Para além das dinâmicas 
políticas no continente gelado, o acúmulo de vantagens 
comparativas pode ser crucial e determinante para os países 
reivindicantes, sobretudo com uma possível revisão do 
Tratado da Antártica (1959) que pode acontecer em 2048. 
O Chile, portanto, alavanca anualmente sua presença no 
continente, ampliando, dinamizando e fortificando suas 
áreas de atuação. E, mais do que isso, a visita das duas 
personalidades constitui uma ponte chilena para novas 
fronteiras políticas, tecnológicas e geográficas.

Fonte: Discovering Antarctica

https://discoveringantarctica.org.uk/how-is-antarctica-governed/the-antarctic-treaty/making-claims/
https://www.marinha.mil.br/egn/sites/www.marinha.mil.br.egn/files/flipping_book/index_151/mobile/index.html
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